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Ordem: Primates 
Família: Callitrichidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Sauim. 
Inglês – Spix’s Black Mantle Tamarin. 
 
Notas taxonômicas:  

A taxonomia deste táxon é baseada no estudo de Hershkovitz (1982). Aqui está 
sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 
 
Justificativa:  

A localidade tipo de Saguinus nigricollis nigricollis é em São Paulo de Olivença 
(AM), entretanto os limites de distribuição no Brasil são desconhecidos, uma vez que o 
táxon não foi mais registrado no país desde a sua descrição em 1823. Suspeita-se que 
ocorra no interflúvio Içá- Solimões, mas para isso, precisa-se de novas pesquisas para 
confirmação dos seus limites. Portanto, foi categorizado como Dados Insuficientes (DD). 
 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 



 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
HISTÓRIA DE VIDA 

Atualmente, não há dados de história de vida para S. nigricollis nigricollis, sendo 
assim foram consideradas as informações disponíveis para o táxon mais próximo. 

 
Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 18 meses para o gênero (Eisenberg 1977) 
Macho 24 meses para o gênero (Eisenberg 1977) 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 500 (Defler 2003). 
Macho 500 (Defler 2003). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea Cabeça-corpo: 220, cauda: 340 (Defler 2003). 
Macho Cabeça-corpo: 220, cauda: 340 (Defler 2003). 

Tempo geracional (anos) 6 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Desconhecido. 

Intervalo entre nascimentos 6 meses (Defler, 2003). 

Tempo de gestação (meses) 
Entre 140 e 160 dias para o gênero (Eisenberg 1977, 
Gengozian et al. 1977). 

Tamanho da prole Normalmente gêmeos (Snowdon & Soini 1988). 

Longevidade 
Em cativeiro de 20 a 25 anos para o gênero (Nowak 
1999) 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Saguinus nigricollis nigricollis não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na 
Colômbia e no Peru e, em território brasileiro, está presente no estado do Amazonas, onde 
é residente e nativo (Palacios & Stevenson 2008). Hershkovitz (1977) registrou o táxon 
entre os rios Solimões-Amazonas e Içá-Putumayo, pelo menos, para oeste até a foz do rio 
Napo. 

Aquino & Encarnación (1994) documentaram a ocorrência além do rio Napo, ao 
longo da margem esquerda (norte) deste rio, no Peru, a montante pelo menos até os rios 
Aguarico, Lagartococha e Güepi na fronteira com o Equador. Na Colômbia, a sua 
distribuição é pouco conhecida, mas Hernández-Camacho & Cooper (1976) e Defler 
(1994) relataram que ocorre ao norte do rio Putumayo até o rio Caquetá e a leste na 
fronteira com o Brasil (Hershkovitz 1977, 1982). 

Pode estar presente entre os rios Japurá e Içá (Hershkovitz 1977, 1982), além 
disso, é necessário definir os limites de distribuição do táxon. 

Não há indicações (inferências, suspeita) de que a distribuição atual do táxon está 
reduzida em relação a sua área de ocupação ou extensão de ocorrência histórica.  

 
 
 
 



 
População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 

Podem formar grupos de 2 a 30 indivíduos, porém são mais frequentes em grupos 
menores (2 a 8 indivíduos) (para o gênero) (de la Torre & Stevenson 2008, Auricchio 
1995). 

Suspeita-se que exista aporte de indivíduos de fora do Brasil, entretanto não se 
sabe da contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das 
populações nacionais. 

 
Informações sobre abundância populacional: 10-18,6 ind/km2 (Snowdon & Soini 
1988, Sussman & Kinzey 1984). 

 
Tendência populacional: Em declínio 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Saguinus nigricollis nigricollis habita floresta Amazônica de baixada, floresta 
sazonalmente inundada e florestas deciduais na Colômbia (Izawam 1978, Snowdon & 
Soini 1988, Tovar 1994, de la Torre et al. 1995). O táxon não é restrito a hábitats primários 
e apresenta tolerância a modificações/perturbações no ambiente, tendo sido registrado em 
florestas secundárias, fragmentos florestais e bordas de floresta (Izawa 1978, Snowdon & 
Soini 1988, Tovar 1994, de la Torre et al. 1995). 

A área de vida do táxon é estimada em 41,7 – 56,2ha (informação para S. n. 
graellsi) (de la Torre et al. 1995). 

 
 

Ameaças e usos  
 
Não foram identificadas ameaças significativas para o táxon.  
 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: ESEC Juamí-Japurá (831.524,72ha) (Rylands et al. 1993). 
 
O táxon provavelmente está presente em Unidades de Conservação na Colômbia: Parque 
Natural Amacayacú National, Parque Natural La Paya National e Parque Natural 
Cahuinarí National (Defler 1994). 
 
 



 
Pesquisas  
 
Pesquisas para confirmar sua distribuição. 
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